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RESUMO: A região norte do país é atingida anualmente pelas incursões de ar frio durante o inverno. Essas 

massas de ar são de origem polar e localmente conhecidas por friagens, pois ocasionam quedas acentuadas 

de temperatura. No presente trabalho foram analisados os dados de temperatura, pressão e amplitude térmica 

de friagens ocorridos nas cidades de Rio Branco (AC), Porto Velho (RO) e Cuiabá (MT) no ano de 2018. 

Nesse ano as temperaturas apresentaram valores mínimos de 13,0°C em Rio Branco, 17,0 em Porto velho e 

11,1°C em Cuiabá. Já para a amplitude térmica, obteve-se um valor de 28°C registrado em Cuiabá no mês 

de setembro. A população dessas cidades, em sua maioria, sofre impactos negativos com as incursões de ar 

frio, pois a média anual da temperatura para essa região oscila normalmente na faixa dos 27°C. Associado ao 

evento, pode-se ainda caracterizar a sensação térmica que está diretamente relacionada com a baixa 

temperatura e a velocidade do vento local, que durante a friagem, impõe ao corpo humano estresse físico e 

desconforto. O monitoramento dos diagnósticos de temperatura, pressão e amplitude térmica pode sinalizar 

a ocorrência de forte friagem na Amazônia com os prazos de persistência na ordem de 72 horas. 
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ABSTRACT:  The northern part of the country is hit by cold air raids during winter. These air masses are of 

polar origin and localized by cold, as they cause sudden drops in temperature. In the present work, data on 

temperature, pressure and temperature range of cold occurred in the cities of Rio Branco (AC), Porto Velho 

(RO) and Cuiabá (MT) in the year 2018 were analyzed. at temperatures of 13.0°C in Rio Branco, 17.0°C in 

Porto Velho and 11.1°C in Cuiabá. For a thermal range, create a value of 28°C recorded in Cuiabá in the 

month of september. The population of these cities, mostly, is impacted by the cold air intake, with annual 

temperature average for this oscillating region usually in the range of 27°C. Associated with the event, one 

can also characterize the thermal temperature that is directly available with a low temperature and a local 

wind speed, which during a cold weather, which imposes the human body physical stress and discomfort. 

Monitoring of temperature, pressure and temperature range diagnostics can signal a strong cold occurrence 

in the Amazon with persistence times of 72 hours. 
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INTRODUÇÃO: As passagens dos sistemas frontais que trazem frio para a Amazônia são muito frequentes 

nos meses de inverno (junho a setembro) e são provenientes do Sul que, ocasionalmente, penetram 

profundamente no continente, ao norte de 10S. Normalmente estão associadas com o desenvolvimento de 

distúrbios baroclínicos na circulação geral do Hemisfério Sul e são influenciadas pela topografia da 

Cordilheira dos Andes. Um centro de alta pressão sobre a Argentina, juntamente com o desenvolvimento de 

uma baixa pressão no Atlântico ao longo da costa da Argentina canalizam fortes ventos frios de sul ao longo 

da costa da Argentina e do Brasil, causando a friagem na Amazônia. Esse fenômeno é a redução da 

temperatura por influência de ar polar e não somente de chuva. O termo friagem é usado para a queda da 

temperatura provocada por ar polar em áreas da região norte do Brasil como o Amazonas, Acre, Rondônia e 

Mato Grosso. As friagens muito fortes podem fazer com que a temperatura no Acre, por exemplo, baixe para 

valores até abaixo de 10°C conforme ocorrido em anos anteriores e prejudique a saúde da população local 

que não está acostumada com quedas bruscas e persistentes de temperatura. 

 O presente estudo incide sobre a caracterização do comportamento da temperatura associada ao padrão de 

pressão ao nível médio do mar, para o ano de 2018, e tem como objetivo identificar as características dos 

eventos de friagem que atingiram a região.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      Fonte: CPTEC 

Fig. 1- Imagem de satélite com ilustração das massas de ar sobre o Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODO: As cidades analisadas nesse estudo estão localizadas na região centro-norte do Brasil, 

posicionadas geograficamente nas coordenadas de 15º39’10’’S / 56º07’0’’W – Cuiabá, 09º52’8’’S / 

67º53’37’’W – Rio Branco e 08º42’33’’S / 63º54’08’’W – Porto Velho. Essas localidades encontram-se 

inseridas em uma região delineada pela Cordilheira dos Andes, localizada a oeste, que dentre outros fatores, 

sofre influência da dinâmica de fenômenos meteorológicos como as massas de ar frio que ali ingressam.  

Para este trabalho, utilizou-se os dados climáticos correspondentes a temperatura do bulbo seco, máximas e 

mínimas diária, mensal e anual, assim como pressão ao nível do mar do ano de 2018 das cidades de Cuiabá, 

Rio Branco e Porto Velho. Foram utilizados no cálculo a média das variáveis citadas para os meses de julho, 

agosto e setembro e elaborada a comparação com a média anual dessas mesmas constantes. Constatou-se 

que no período abordado, ocorreram oscilações significativas nos valores das variáveis meteorológicas, 

ocasionadas provavelmente pela atuação de fenômenos da friagem conforme resultados extraídos dos 

gráficos. 



Esses dados foram coletados e registrados nas respectivas EMS – 1 de seus aeródromos e armazenados no 

Banco de Dados Climatológico (BDC) da Subdiretoria de Pesquisa (SDP) do Instituto de Controle do 

Espaço Aéreo (ICEA).  

RESULTADO E DISCUSSÃO:  

 Pela análise dos dados de temperatura de anos anteriores, observou-se que as temperaturas médias 

anuais são elevadas nas cidades analisadas, devido a latitude em que se encontram, determinada pela região 

tropical com elevadas temperaturas médias anuais. Para o ano de 2018, as temperaturas médias anuais não 

tiveram um valor muito expressivo durante o ano e alcançaram a marca de 26,1ºC conforme figura 1.  

 
Fig.2 – Distribuição média anual de temperatura – 2018     Fonte: Autor 

 

A série de dados distribuídos mensalmente apresentou os meses de junho a setembro com maiores 

amplitudes térmicas, com variações acima de 20ºC, coincidindo com o inverno austral. Observou-se que 

nesta estação as cidades analisadas foram constantemente alcançadas pelo ar frio conforme a média das 

temperaturas diárias. Com isso, a amplitude térmica foi bastante expressiva nesse período, pois muitos 

eventos de friagem foram identificados em 2018 fazendo com que houvesse constantes decréscimos de 

temperatura, alterando consideravelmente a média anual. Cuiabá obteve um maior valor de 28°C seguido de 

Rio Branco com 21,8°C e Porto Velho com 19°C, como observado na figura 2.  

 

 
Fig.3 – Média da amplitude térmica mensal das localidades – 2018.     Fonte: Autor 

 

 



Com a análise dos gráficos de temperatura média diária para os meses de julho, agosto e setembro de 2018, 

foi possível identificar períodos de baixas temperaturas, contrastando com a média anual. Considerou-se 

como evento de friagem, os casos que tiveram temperaturas abaixo da média anual e altos valores de pressão 

ao nível do mar ocorridos concomitantemente. Foram identificados 07 (sete) eventos de friagem durante o 

período de análise no ano de 2018, o que resulta em média aproximadamente de uma incursão de friagem a 

cada 04 (quatro) dias para o mês de agosto. A ocorrência da temperatura mais baixa foi registrada em 

Cuiabá, atingindo valor de 11,1°C. Identificada a ocorrência da temperatura média mínima, e constatado que 

o mês registrado reúne a maior quantidade de registros de temperaturas mínimas, observou-se o 

comportamento diário da temperatura e da pressão. Foi possível notar, com exatidão, os eventos de friagem 

durante o período do trabalho. O avanço do ar frio e consequente queda de temperatura ocorreram 

sucessivamente da maior para menor latitude nas localidades analisadas, como mostram as figuras 4, 5 e 6. 

  

 

 

 
Fig. 4 – Distribuição das médias diárias de temperatura e pressão durante 

   o mês de JULHO para Cuiabá, Rio Branco e Porto velho – 2018.  Fonte: Autor 



 
Fig. 5 – Distribuição das médias diárias de temperatura e pressão durante 

 o mês de AGOSTO para Cuiabá, Rio Branco e Porto velho – 2018.  Fonte: Autor 
 

 



 
Fig. 6 – Distribuição das médias diárias de temperatura e pressão durante 

   o mês de SETEMBRO para Cuiabá, Rio Branco e Porto velho – 2018.  Fonte: Autor 
 

 
Nesse desenvolvimento, nota-se que os eventos atingem a cidade de Cuiabá, alcançando em seguida Rio 

Branco e por fim, Porto Velho. Isso denota que no ano analisado, a queda de temperatura na região está 

diretamente associada ao deslocamento longitudinal de um sistema frontal que avançou às baixas latitudes. 

Nos gráficos analisados constatou-se claramente o aumento de pressão na superfície, ocasionado 

provavelmente pela penetração da massa polar que esteve na retaguarda do sistema frontal em latitudes 

médias. Este acréscimo de pressão ocorreu juntamente com a queda da temperatura do ar nas respectivas 

cidades, características clássicas de incursão de friagem na região. Nos dias subsequentes, o anticiclone 

enfraquece e desloca-se para o oceano Atlântico, possibilitando o retorno gradativo dos valores normais de 

temperatura média para as localidades do estudo. Observou-se que no mês de setembro ocorreram menos 

eventos de friagens nas 03 (três) localidades, evidenciado por uma temperatura média diária dentro do 

patamar médio mensal para a localidade que é com temperaturas diárias altas e poucos dias com declínio de 

temperatura. 

Outro ponto importante observado nesse estudo, foi com relação à sensação térmica. Os efeitos fisiológicos 

dos ventos sempre foram considerados importantes para a sociedade. O vento exerce ação dinâmica e 

refrescante no corpo humano, às vezes negativa, e o aspecto mais importante associado a temperatura nesse 

trabalho é a sua velocidade. Assim, em metrópoles, o vento pode tornar-se agente de desconforto aos 

habitantes, pois modifica o vestuário principalmente quando associado a temperaturas baixas, incomuns para 

determinadas localidades. Com base nessas características e analisando a figura 7, é possível perceber como 

uma temperatura baixa associada a uma determinada velocidade do vento faz decrescer ainda mais a 

temperatura do ar. Em Cuiabá por exemplo, uma temperatura mínima de 11,1°C associado a um vento de 

acima 10kt (aproximadamente 18 Km/h) faz com que se tenha uma sensação térmica aproximada de 6°C 



conforme o gráfico. Portanto, o avanço de uma massa polar com baixas temperaturas associadas a ventos 

moderados a fortes, são indícios de uma sensação térmica, onde se experimenta uma temperatura inferior a 

real registrada. Essa sensação traz ainda mais desconforto, pois a população além de sofrer com médias de 

temperatura abaixo do padrão normal devido as friagens, ainda experimentam a sensação de uma queda na 

temperatura mais brusca e incomodativa em consequência dos ventos. 

 
Fig. 7 – Sensação térmica considerando as temperaturas 

 mínimas de Cuiabá, Rio Branco e Porto Velho – 2018. Fonte: Autor 

 

CONCLUSÃO:  

 Neste trabalho foi quantificado e analisado eventos de friagens na região sul da Amazônia que 

ocorreram no ano de 2018, com base nos dados meteorológicos das cidades de Cuiabá, Rio Branco e Porto 

Velho. Foram utilizados dados de temperatura do ar e pressão ao nível do mar para as cidades citadas. Foram 

identificados 07 eventos de friagem, resultando numa média de 1 (um) evento a cada 4 (quatro) dias 

aproximadamente para o mês de agosto. Para esses eventos de friagem, o mês com maior frequência foi 

agosto, seguido de julho e setembro. 

Nessa análise foi possível verificar as variações em alguns parâmetros meteorológicos com o avanço de 

massas de ar polar que atingem a região norte do Brasil, ocasionando o evento caracterizado como friagem. 

Com isso, considerando a região de estudo inserida entre os trópicos, com elevada temperatura média anual, 

verificou-se que um evento de friagem tem muita relevância, uma vez que provoca uma elevada amplitude 

térmica mensal, mantendo-se uma temperatura média diária baixa para o padrão das temperaturas anuais 

altas. Portanto, dos últimos 04 (quatro) anos, o ano de 2018 foi considerado segundo a análise dos gráficos 

dos meses de julho, agosto e setembro, como sendo o ano que obteve maior número de eventos de friagem. 

Com este trabalho ficou visível como os eventos de friagem influenciam a região amazônica, tanto na 

temperatura do ar como no aumento de pressão. Portanto, se torna necessário um estudo mais detalhado do 

ambiente sinótico associado a esses eventos a fim de se aprimorar a previsão dos mesmos sobre a região, 

preparando a população para possíveis adversidades do tempo tão quanto mais severas e preocupantes. 
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